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1. INTRODUÇÃO 

 
A adolescência é um período caracterizado por transformações biopsicosso-

ciais e alterações corporais, as quais podem causar nos sujeitos uma excessiva 

preocupação sobre como serão vistos pelos outros em relação a sua aparência física 

(DAS et al., 2017; SLATER et al., 2012). Tais mudanças físicas acabam por impactar 

diretamente na autopercepção do peso e ocasionar uma insatisfação da imagem 

corporal entre os adolescentes (MILLS; ROOSEN; VELLA-ZARB, 2011).  
A imagem corporal é um construto que envolve a percepção do tamanho e da 
forma do corpo, pensamentos e sentimentos consigo mesmo e comportamentos 
execu-tados para modificar, verificar ou ocultar uma parte ou todo o corpo 
(THOMPSON; BERG, 2002).  

Os indivíduos buscam corpos estereotipados e a idealização de um corpo 

perfeito, enaltecimento da magreza e dietas, podem gerar distúrbios da imagem 

corporal e gerar um reconhecimento incorreto do status de peso, gerando reper-

cussões prejudiciais, como alterações comportamentais para o controle do peso e 

hábitos não saudáveis (LIRA et al., 2017). Assim, as distorções da imagem corporal e 

da percepção de peso, a busca pelo corpo ideal e pela aceitação social e os 

problemas biológicos influenciados pelo excesso ou falta de peso, podem desen-

cadear comprometimento das relações sociais e da qualidade de vida, além de dis-

túrbios alimentares e alterações psicológicas e emocionais significativas, dentre elas 

a depressão, a ansiedade e o estresse (MOEHLECKE et al., 2020)  
Considerando que na adolescência todas as mudanças se intensificam, 

que a avaliação social, principalmente sobre o corpo, se torna uma questão 
importante para os sujeitos e que, muitas vezes, a distorção e a insatisfação com 
a imagem corporal resultam em sofrimento psíquico, torna-se fundamental 
compreender cada vez mais essa temática para o aprimoramento de estratégias 
de saúde que busquem qualidade de vida como um todo. Assim, o objetivo geral 
do presente estudo foi analisar o IMC, a percepção, a atitude e a satisfação em 
relação à imagem corporal e relacionar com sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse, em estudantes do ensino médio de uma Instituição Federal de Ensino 
do Rio Grande do Sul (IFRS).  

2. METODOLOGIA 

 

Estudo transversal de base populacional. A amostra foi composta de 718 
estudantes do ensino médio. Os sintomas de depressão, ansiedade e estresse 
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foram medido pela Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DAE) . As 
variáveis independentes foram índice de massa corporal, satisfação em relação 
ao corpo, percepção em relação ao corpo, atitude em relação ao corpo e desejo 
em relação à silhueta. As variáveis confundidoras analisadas foram: sexo, idade, 
cor da pele, escolaridade da mãe, índice de bens, atividade física, fumo, álcool, 
uso de redes sociais, bullying e suporte social. Primeiramente, a amostra foi 
descrita usando frequências absolutas e relativas, médias e desvios padrões. 
Após, foi feita análise bivariada, mostrando a prevalência dos sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse de acordo com as variáveis independentes. Por 
último, empregou-se a regressão de Poisson, com ajuste robusto para variância, 
para rodar as análises brutas e ajustadas, extraindo-se a razão de prevalência 
(RP), intervalo de confiança de 95% (IC95%) e valor p do teste de Wald. Para a 
análise ajustada, foram empregados três modelos de análise: 1) ajuste para as 
variáveis demográficas e socioeconômicas; 2) ajuste para as variáveis do modelo 
1 mais variáveis comportamentais, bullying e suporte social; 3) ajuste para as 
variáveis do modelo 2 mais as variáveis independentes do estudo. O nível de 
significância utilizado foi de 5% para testes bicaudais. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre as 718 matrículas, 84 alunos haviam desistido do curso no momento 
da coleta dos dados, totalizando 634 estudantes elegíveis para compor a amostra. 
Destes, 25 se recusaram a participar e 93 não foram localizados, gerando um 
índice de resposta de 81,5%. A variável dependente deste estudo teve 18 perdas, 
o que gerou um ‘n’ final de 498 indivíduos.  

50,9% da amostra eram do sexo masculino com idade média de 16,8 
(DP=1,3), variando de 14 a 20 anos.  

Após análise bruta, as variáveis satisfação corporal, percepção corporal, 
atitude em relação ao corpo e desejo em relação à silhueta mostraram-se 
associadas ao desfecho. Porém, após ajuste para o Modelo 1, a variável atitude 
em relação ao corpo perdeu associação significativa.  

A variável de satisfação corporal, por sua vez, manteve-se associada ao 

desfecho após ajuste para os três modelos, de modo que, no modelo mais ajustado, 

a probabilidade de DAE foi 2,28 vezes maior entre indivíduos insatisfeitos com o 

próprio corpo (IC95% 1,25; 4,14), comparado aos indivíduos considerados satisfeitos. 

Associações semelhantes foram encontradas em outros estudos, como no estudo de 

Osmen (2007), a insatisfação corporal foi associada a depressão, porém no status de 

peso percebido não houve associação. O estudo de Moehlecke (2020), encontrou 

associação entre insatisfação corporal e adolescentes com pontuação positiva para 

transtornos mentais comuns. Porém, neste estudo o instrumento utilizado para 

identificar transtornos mentais comuns não indicava um diagnóstico. No estudo de 

Stice (2000), a insatisfação corporal previu o início da depressão em adolescentes 

não deprimidos. Esses resultados indicam que o bem-estar psicológico é um fator 

mais influente na satisfação corporal do que o peso real (OZMEN et al., 2007). 

Sugere-se que a utilização da imagem corporal deve ser trabalhada em intervenções 

de benefício da saúde mental de adolescentes. Além de inclusão de avaliações de 

saúde mental em adolescentes que referem percepção equivocada da imagem 

corporal (MOEHLECKE et al., 2020).  
A variável de percepção corporal também manteve associação significativa 

após ajuste para as variável do Modelo 3; assim, a probabilidade de DAE em 

indivíduos que perceberam o próprio corpo como gordo foi aproximadamente duas 



 

vezes maior (RP 1,76, IC95% 1,10, 2,82) quando comparada aos indivíduos que 
perceberam o corpo como normal. Assim, pessoas que têm uma percepção de 
peso que se distancia do padrão criado pela sociedade, seja sobrepeso ou baixo 
peso, possuem maior probabilidade de ter sofrimento psicológico (ATLANTIS & 
BALL, 2018). Além disso, a percepção de sobrepeso está ligada diretamente à 
saúde mental (LANKINEN et al., 2018), podendo ter influências psicológicas 
negativas para os jovens (XIE et al., 2003). Assim, para promover a saúde mental 
dos adolescentes é importante que as escolas trabalhem em conjunto com 
profissionais da saúde para que se tenha um suporte e seja possível desenvolver 
ações com o objetivo de conscientizar o adolescente sobre o seu próprio corpo 
(CONTI et al., 2005).  

A variável desejo em relação à silhueta não mostrou associação após ajuste 

para os modelos 1 e 2; porém, após ajuste para o Modelo 3, houve associação 

significativa, onde verificou-se uma proteção 51% em relação ao desenvolvimento 

de DAE entre os indivíduos que desejavam diminuir a silhueta (RP 0,49, IC95% 

0,28; 0,86), comparados aos que desejavam manter a silhueta. Isso pode ocorrer 

pois, a depender dos comportamentos empregados, como criação e manutenção 

de exercícios físicos adequados, tais hábitos saudáveis podem ter efeito protetivo 

aos sintomas de depressão e ansiedade (BURGESS, GROGAN & BURWITZ, 

2006). O desejo de perder peso é generalizado, especialmente no ensino médio, 

principalmente pela influência social e mídia elogiando aspectos como a magreza 

(TSUJIMOTO et al, 2013). Não se restringe apenas a pessoas com sobrepeso 

que sofrem consequências médicas adversas, que necessitam da perda por 

questões fisiológicas (TAMIN et al, 2014), por isso é necessário verificar se a 

vontade de perder peso está vinculada a seleção de comportamentos de saúde 

apropriados . 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que a maioria dos estudantes pesquisados está insatisfeita com 
sua imagem corporal e observou-se uma elevada prevalência de estudantes com 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Foram observadas associações 
estatisticamente significativas entre imagem corporal e sintomas de ansiedade e 
depressão. Esses resultados são importantes para que possíveis transtornos de 
imagem corporal possam ser percebidos e tratados por meio de medidas como 
programas de valorização da própria identidade e melhor aceitação de si, 
desmistificação de um padrão social que busca uma imagem perfeita em 
detrimento dos outros biotipos e políticas voltadas para atividades físicas e 
hábitos mais saudáveis entre escolares com ênfase na saúde física e mental, não 
na estética. Observando também, dessa forma, a importância da necessidade de 
realização de estudos futuros que utilizem instrumentos que venham a 
complementar à escala de silhuetas possibilitando assim uma compreensão para 
análise de outras dimensões relacionadas à imagem corporal, além dos motivos 
já identificados geradores de tal insatisfação. 
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